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APRESENTAÇÃO
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     A proposta deste documento é identificar áreas chave para o Plano de Ação
Nacional para a Conservação do Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga
tridactyla), Tatu-canastra (Priodontes maximus) e Tatu-bola (Tolypeutes
tricinctus) – PAN Tamanduá e Tatus (Portaria nº 534, de 27 de junho de 2022). 
   Entre os oito objetivos gerais do PAN, destaca-se o desenvolvimento de
estratégias de conservação e manejo da paisagem que garantam a
manutenção de populações viáveis dessas espécies. A identificação de áreas
chave, prevista como a Ação 1.2 do plano, é uma das cinco ações vinculadas a
esse objetivo. Essa ação tem como finalidade delimitar áreas prioritárias para o
planejamento e a implementação de medidas de conservação. Frente ao
avanço do desmatamento, da fragmentação e da degradação dos
ecossistemas, torna-se fundamental concentrar esforços nos remanescentes
florestais mais estratégicos, promovendo, ainda, a conectividade entre eles
para assegurar a sobrevivência das populações-alvo. 
   As espécies-alvo do PAN estão amplamente distribuídas pelo território
brasileiro e ocorrem na maioria dos biomas. A única exceção é o tatu-bola, que
vive apenas na Caatinga e no norte do Cerrado. Para o desenvolvimento da
ação, foram considerados registros de ocorrência e informações científicas
disponíveis sobre as três espécies. A delimitação das áreas incluiu os biomas
Cerrado e Pantanal para o tamanduá-bandeira e o tatu-canastra, e os biomas
Cerrado e Caatinga para o tatu-bola. A extensão total analisada nesta ação foi
de aproximadamente 3.012.220 km², abrangendo os estados da Bahia, Ceará,
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pernambuco,
Piauí e Tocantins. O uso e cobertura do solo total é caracterizado por 54.58% de
vegetação nativa, 43,43% por vegetação não-nativa (principalmente pastagem
e agricultura), 0.95% de infraestrutura urbana e 1.04% de recursos hídricos,
segundo os dados disponíveis pelo Map Biomas (2023). 
  Este documento apresenta um passo inicial na aplicação de uma
metodologia voltada à identificação de áreas prioritárias, com base no uso de
dados disponíveis e no conhecimento sobre as espécies. Trata-se de uma
abordagem adaptável e replicável, conforme as necessidades de diferentes
projetos, biomas e ações futuras.
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CERRADO 

50,8% Vegetação nativa
48,07% Agropecuária
1,05% Área Urbanizada
0,80% Massa d’água

PANTANAL 

78,47% Vegetação nativa
17,78% Agropecuária
0,18% Área Urbanizada
3,62% Massa d’água

USO E COBERTURA DOS BIOMAS ANÁLISADOS

CAATINGA 
61,31% Vegetação nativa
36,69% Agropecuária
0,85% Área Urbanizada
1,15% Massa d’água

METODOLOGIA

 A dinâmica para o desenvolvimento e aplicação da metodologia adotada é
exemplificada no fluxograma abaixo:
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Artigos científicos e
bases geográficas.

Contato com
especialistas para

compartilhar dados
e informações

essenciais.

Desenvolvimento da
metodologia com

base em bibliografia
e dados disponíveis.
Definição da área de

abrangência e
objetivos.

Ajustes de escala,
coordenadas e

recortes. Definição
do passo a passo e

consulta aos
especialistas.

Sobreposição de
camadas, somas e

análise visual.
Identificação de

áreas- chave para
conservação das

espécies-alvo.

Refinamento dos
produtos em
diálogo com
especialistas.

Confecção dos
mapas finais de

áreas prioritárias.

LEVANTAMENTO
DE DADOS

DELIMITAÇÃO
ESPACIAL

PADRONIZAÇÃO
DOS DADOS

ANÁLISES ESPACIAIS
E RESULTADOS

PRODUTOS E
VALIDAÇÃO DOS
ESPECIALISTAS
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TAMANDUÁ-BANDEIRA
(Myrmecophaga tridactyla)

 

70,8% Vegetação nativa
27,2% Agropecuária
0,46% Área Urbanizada
1,5% Massa d’água

Área prioritária total de 597.835 km²

395 Importantes 
280 Muito importantes
247 Prioritários

Usos do solo Municípios
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Área prioritária total de 363.034 km²

Usos do solo
 

Municípios
287 Importantes 
265 Muito importantes 
227 Prioritários

75% Vegetação nativa
22,08% Agropecuária
0,87% Área Urbanizada
1,27% Massa d’água

TATU-BOLA
(Tolypeutes tricinctus)
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Usos do solo
 

Municípios
237 Importantes 
163 Muito importantes
128 Prioritários

67,96% Vegetação nativa
29,56% Agropecuária
0,45% Área Urbanizada
2,04% Massa d’água

Área prioritária total de 377.499 km²

TATU-CANASTRA
(Priodontes maximus)
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FICHAS ESTADUAIS
Regiões Prioritárias para Conservação
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Áreas
protegidas: 29

Municípios
prioritários: 80

Biomas:
Caatinga e Cerrado

Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-bola 
Tatu-canastra 

Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)

BAHIA
 Regiões Prioritárias para Conservação
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Áreas protegidas

Municípios prioritários

BAHIA
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Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Bioma:
Caatinga

Municípios
prioritários: 5

Áreas
protegidas: 1

CEARÁ
 Regiões Prioritárias para Conservação
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CEARÁ

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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GOIÁS
 Regiões Prioritárias para Conservação

Biomas:
Cerrado

Municípios
prioritários: 34

Áreas
protegidas: 27

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-canastra 

Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)
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GOIÁS

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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MARANHÃO
 Regiões Prioritárias para Conservação

Municípios
prioritários: 9

Áreas
protegidas: 9

Biomas:
Caatinga e Cerrado

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-bola

Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)
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MARANHÃO

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)

Municípios
prioritários: 67

Áreas
protegidas: 50

Biomas:
Cerrado e Pantanal

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-canastra 

MATO GROSSO
Regiões Prioritárias para Conservação
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MATO GROSSOMATO GROSSO

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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MATO GROSSO

Áreas protegidas
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Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)

Municípios
prioritários: 40

Áreas
protegidas: 40

Biomas:
Cerrado e Pantanal

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-canastra 

MATO GROSSO DO SUL
Regiões Prioritárias para Conservação
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MATO GROSSO DO SUL

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)

MINAS GERAIS
 Regiões Prioritárias para Conservação

Áreas
protegidas: 16

Municípios
prioritários: 38

Biomas:
Caatinga e Cerrado

Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-bola 
Tatu-canastra 
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MINAS GERAIS

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Municípios
prioritários: 31

Áreas
protegidas: 13

Bioma:
Caatinga

PERNAMBUCO
Regiões Prioritárias para Conservação
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PERNAMBUCOPERNAMBUCO

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Áreas
protegidas: 10

Municípios
prioritários: 96

Biomas:
Caatinga e Cerrado

PIAUÍ
 Regiões Prioritárias para Conservação
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PIAUÍ

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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Tatu-bola
(Tolypeutes tricinctus)

Tatu-canastra
(Priodontes maximus)

TOCANTINS
 Regiões Prioritárias para Conservação

Bioma:
Cerrado

Áreas
protegidas: 22

Municípios
prioritários: 48

Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla)

Sobreposição das áreas prioritárias: 

Tamanduá-bandeira
Tatu-bola 
Tatu-canastra 
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TOCANTINS

Municípios prioritários

Áreas protegidas
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